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INTRODUÇÃO 

Neste trabalho apresentamos os resultados de pesqui- 

sas sobre os pulgões que parasitam o trigo e seucohtròiç. As 

conclusões e recomendações foram extraídas dos trabalhos de 

vários autores, sendo portanto um revisão bibliográfica e não 

uma pesquisa experimental. 

No ano de 1971 o pulgão da espiga do trigo ocorreu em 

todo o Estado do Rio Grande do Sul e em intensidade, ate en- 

tão não constatada e O Governo adotou imediatas medidas de 

controle, baseado nas informações técnicas disponíveis. Os 

pesquisadores rapidamente desenvolveram novos testes para 

determinar os melhores métodos de combate, assim como reu 

niram as informações ja existentes. 

Apos a colheita do trigo, surgiram algumas duvidas 

quanto a eficacia dos métodos de combate ao pulgão utilizados. 

Duvidou-se também da validade econômica do combate ao pul- 

gão, em face ao dano que poderia causar. 

Reunindo as diversas informações de pesquisas, pen- 

samos contribuir para uma unificação de conceitos técnicos e 

possibilitar que a informação técnica chegue correta ate aos 

agricultores, e no momento oportuno. 

Lembramos ainda, que estas informações são as mais 

recentes, mas não necessariamente definitivas. A continui- 

dade dos estudos certamente modificara ou ampliara o atual 

conhecimento técnico e portanto deveremos acompanhar esta 

evolução. 
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revisão bibliográfica e resultados 

EXPERIMENTAIS 

✓ *** 
A. Especies de pulgoes que ocorrem no Rio Grande do Sul. 

Ate ha poucos anos, a bibliografia citava uma especie 

de pulgão no trigo, o Toxoptera (Schizaphis) graminum (Rcn- 

dani) (3, 9). 

CAETANO e CAETANO (2), em 1971, citam comoon- 

ze as especies de pulgoes que ocorrem no trigo no RioGran- 

de do Sul, constatadas em levantamento feito pelo IPEAS em 

1967 e 1968. Salientam ainda que quatro especies são mais 

numerosas e freqüentes, quais sejam: Metopolophium (Acyr- 

thosiphum) dirhodum (Walker), Rhopalosiphum padi ( L, ), 

Toxoptera (Schizaphis) graminum (Rondani) e Macrosiphum 

(Sitobion) avenae (Fabricius). 

Em março de 1971, FEHN E MENSCHOY (7) e FA- 

GUNDES (4) apresentam simultaneamente trabalhos onde co- 

municam que no Rio Grande do Sul predomina o Metopolo- 

phium (Açyrtosiphum) dirhodum (Walker). 

Ainda em 1971, evidenciou-se grande ocorrência de 

uma especie não identificada de pulgoes nas espigas dos tri- 

gais, noticiada por FEHN e MENSCHOY (8). 

Logo apos, esta especie foi identificada como s endo 

Macrosiphum avenae (Fabricius) e na época foi feita ampla 

campanha de combate, dirigida pela Secretaria da Agricultu- 

ra do Estado do Rio Grande do Sul. 

B. Condições ambientais favoráveis aos pulgoes 

Os pulgoes são insetos frágeis e normalmente de pou- 



co poder de fixação nas folhas dos cereais. As precipitações 

os lançam ao solo e os destroem, reduzindo significativamen- 

te a população. A temperatura media de 209C e favorável ao 

seu crescimento e reprodução. Temperaturas baixas tendem 

a retardar ou paralizar o crescimento. Portanto, em período 

seco e quente e que os afídios se reproduzem rapidamente. 

FAGUNDES (6) disse, que em ambiente controlado, de 

temperatura constante de 209C e umidade relativa de 85%, as 

femeas apteras do pulgão da espiga, Macrosíphum avenae,tor 

navam-se adultas em 5 dias, ja iniciando a reprodução parte- 

nogenetica, portanto dando origem a uma nova geração. 

FEHN e MENSCHOY (7) mostram haver uma relação 

inversa entre a população de pulgoes e a ocorrência de preci- 

pitação, podendo-se ainda observar pelos resultados, que quan 

to mais intensa a precipitação, maior a redução de pulgoes. 

No ensaio predominou o Mel opolophium dirhodum. 

FAGUNDES (5) estudou o efeito das precipitações diá- 

rias, temperatura media diaria e umidade relativa media dia- 

ria, em uma população de pulgoes da espiga, Macrosiphum 

avenae, em tratamentos comparativos de eficiência de inseti- 

cidas e testemunha. Comparando a população de pulgoes na 

testemunha, verificou que somente uma precipitação diaria de 

28 mm foi capaz de reduzir a população de maneira significa- 

tiva. E considerou que isto deve-se ao habito desta especie,de 

abrigar-se entre as espiguetas, ficando relativamente prote- 

gida . 

C. Danos causados pelos pulgoes 

O pulgão causa danos diretos e indiretos a planta, pri- 

meiro pela sucção da seiva e segundo pela inoculaçao de vi-> 

rus. 



COSTA (3) disse que o pulgão verde Toxoptera (Schl° 

zaphis) graminum (i>ondanij 1852), "siagava a seiva, tornan- 

do a planta amarela, levando-a ao definhamento e muitas ve- 

zes ate causando a morte". 

KALCKMANN (9) escreveu que o pulgão T oxoptera 
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(Sçhizaphis) graminum " e causador de clorose, que poderia 

ser causada por virus". Disse ainda que "o pulgão debilita as 

plantas novas, pela sucção da seiva". 

CAETANO e CAETANO (2) identificaram em plantas 

de trigo o virus do nanismo amarelo da cevada (YNAC) e ve- 

rificaram que os pulgões eram transmissores e disse mina- 

dores desta moléstia. Verificaram ainda fortes prejuízos na 

produção de grãos, causados pelos pulgões, principalmente 

quando estes eram transmissores de virus-' . 

SHLEHUBER (15) disse que nos EUA,o Toxoptera gra- 

minum causa danos importantes quando ocorre durante a e = 

mergencia dos trigais de primavera, podendo matar as plan- 

tinhas. Nas plantas ja desenvolvidas, o dano causado não jus 

tifica economicamente uma aplicação de inseticida. 

FEHN E MENSCHOY (8) citam p pulgão da espiga Ma. 

crosiphum avenae como causador de redução na produção de 

grãos, por sugar diretamente as espiguetas, impedindo a for 

mação dos grãos ou tornando-os chochos, 

MENSCHOY (11) disse ser o Metopolophum di rhodum 

o mais importante vetor de virus, por ser a especie predo- 

minante no Rio Grande do Sul. Diz ainda que o Ma crosiphum 

avenae destaca-se em importância econômica, poratacar os 

grãos leitosos, provocando prejuízos mais seirios m ^trigais. 

1. Informações verbais prestadas na II Reunião Anual Con- 

junta de Pesquisa de Trigo, em Porto Alegre, 1970. 



Informações do IPEAS (1Z) dizem que as especies de 

pulgões que causam maiores danos ao trigo são Toxoptera 

graminum e Metopolophium dirhodum, pela depauperação, su- 

gando a seiva, pela intoxicação pela saliva e ferimentos com 

o aparelho bucal e finalmente pela transmissão de doenças vi 

r óticas. 

FENH E MENSCHOY (7) compararam a produção de 

parcelas de trigo com e sem inseticidas, a campo. Os inseti- 

cidas que deram melhor proteção contra os pulgões, permiti- 

ram produções de trigo maiores que a testemunha de 500 a 

1.Z00 Kg por hectare, tendo a testemunha uma produção equi- 

valente a 2.900 Kg por ha. Neste ensaio ocorreram diversas 

especies de pulgões, predominando o Metopolophium dirho- 

dum. 

LUZ (10) comparou a produção de parcelas de trigo 

com controle total de pulgões, portanto isentas dos danos di- 

retos e indiretos, com parcelas testemunhas visitadas por pul 

gões. Para diminuir os danos diretos nas parcelas testemu- 

nhas, estas receberam duas aplicações de inseticida a base 

de Mevinphos. Mesmo assim, o tratamento com controle to- 

tal de pulgões produziu 140% mais que a testemunha. Notou a 

inda que houve maior vigor das plantas, maior numero de es- 

pigas por unidade de area, maior peso de 1000 grãos e maior 

peso do hectolitro. LUZ ainda disse que o pulgão verde pode 

prejudicar o trigo antes do afilhamento^. 

FAGUNDES (6) constatou colonias de pulgão da espiga 

Macrosiphum avenae nas folhas do trigo, antes do espigamen 

to. No emborrachamento, o pulgão da espiga localizou-se na 

base da folha e assim que surgiu a espiga fixou-se nesta, su- 

gando as espiguetas. Os pulgões verdes do trigo, Toxoptera 

► 2. Informação verbal prestada na palestra de FAGUNDES (6). 
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graminum e Metopolophium dirhodum, diferenciam-se deste 

por ficarem distribuídos ao acaso pelas folhas e espigasjsem 

procurarem particularmente pelas espigas. Caracterizou o 

dano do pulgão da espiga como redução do numero de grãos 

por espiga, quando ocorre no espigamento e redução no peso 

do grãos, quando ocorre apos a fecundação da flor, no perío 

do de grão leitoso. Alem disto, constatou que as sementes 

formadas sob ataque deste pulgão, tiveram menor poder ger- 

minativo. FAGUNDES (5), ainda estudando esta especie de 

pulgão, verificou que a proteção do trigo com inseticidas sis 

temicos de prolongado efeito residual, deu um peso aproxi- 

mado de 50 gramas em 1000 grãos, contra 39 gramas da tes- 

temunha não protegida, na variedade IAS -56. Na variedade 

IAS -55, esta relação foi de 46 para 30 gramas. Este dano 

aos grãos ocorreu com 25 a 30 pulgões por espiga, no inicio 

do espigamento, quando instalou-se o ensaio. 

D. Combate aos pulgões do Trigo 

Os pulgões são combatidos diretamente por aplicações 

oportunas de inseticidas e indiretamente, pelos inimigos na- 

turais. Os inimigos naturais agem fora do controle humano, 

mas podem ter sua eficiência reduzida ou anulada pelo mau 

uso de inseticidas. Em alguns anos, as condições ambientais 

nao favorecem a reprodução dos pulgões, ou os inimigos na- 

turais os controlam, não havendo necessidade de controle quí" 

mico. Noutros anos e necessário controlar os pulgões por in- 

seticidas. Tem havido uma progressiva modificação quanto 

aos defensivos recomendados, condicionada ao surgimento de 

novos produtos, mais eficientes e específicos. 

COSTA (3) recomendava o Parathion. KALCKMANN(9) 

recomendou Malathion e Phorate. FEHN E MENSCHOY (7) e 

o Ministério da Agricultura (IPEAS) (12), recomendaram Dis 

sulfoton e Dimethoate, para controlar os pulgões em geral e 
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particularmente o Metopolophium dirhodum. Ao surgir o Ma- 

crosiphum avenae, FEHN E MENSCHOY (8) recomendaram os 1 1 1 • A ^ 
inseticidas sistêmicos em geral e os de penetração» A Secre- 

taria da Agricultura do Rio Grande do Sul (14) recomendou Mo 

nocrotophos, Dimethoate, Metildemeton tiol e Phosphamidon, 

FAGUNDES (4) recomendou como sendo mais eficiente o Mo- 

nocrotophos, seguido por Dimethoate e Metildemeton tiol, fi- 

cando em um terceira posição o Phosphamidon» Numa ultima 

aproximação, FAGUNDES (5, 6) observou a eficiência dos in- 

seticidas sistêmicos no combate ao Macrosiphum avenae. Uti- 

lizou estes inseticidas por serem específicos para controla- 

rem pulgoes, por terem maior poder residual, prolongando o 

período de proteção e finalmente por serem menosatuante s 

contra os inimigos naturais. Usou os inseticidas Monocroto- 

phos, Dimethoate, Metildemeton tiol, Phosphamidon e Vami- 

dothion. Concluiu que foram mais eficientes, em igualdade de 

eficiência, Monocrotophos, Vamidothion e Phosphamidon, fi- 

cando em segundo lugar o Dimethoate e Metildemeton tiol. A 

testemunha sem inseticida foi fortemente atacada pelos pul- 

goes. Esta observação foi feita 16 dias apos a aplicação de in 

seticida. Aos 26 dias apos, constatou um elevado grau de pa- 

risitismo nos pulgões, por inimigos naturais, 

FAGUNDES (6) ainda disse que os inseticidas fosfora- 

dos de contato sao menos eficientes que os sistêmicos, por te- 

rem menor poder residual e por atingirem mais os inimigos 

naturais. Os clorados são pouco eficientes e extremamente 

danosos aos inimigos naturais. 

E. Toxicologia dos praguicidas recomendados. 

PESSENDA E MATUO (13) dizem ser altamente tóxi- 

cos os produtos cujos DL 50 em ratos machos "são inferiores 

a 50 mg/kg por via oral e 200/mg/kg por via dermal. 
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ALMEIDA (1) diferencia dose letal media (DL 50) e do 

se eficiente media. A dose letal e mortal e a dose eficiente e 

a que causa sintoma de envenamento. Quanto menor a diferen 

ça entre dose letal e dose eficiente, mais perigoso e o pra- 

guicida, pois quando aparecem sintomas, ja esta próxima a 

dose letal. Constatou que os inseticidas fosforados normal- 

mente tem a dose eficiente bastante perto da dose letal. 

DISCUSSÃO 

jt muito recente o conhecimento científico sobre as es 

pecies de pulgoes que são pragas do trigo, o dano que causam 

e o estagio de desenvolvimento das plantas em que este dano 

assume proporçoes econômicas e finalmente, qual o combate 

mais adequado. Muitos destes problemas começaram a ser 

pesquisados apenas ha um ano. Assim mesmo, reunindo-se os 

trabalhos de pesquisa, pode-se verificar que ja existem cons 

taçoes consistentes. 

Tres especies de pulgão são mais evidentes, quais se- 

jam os pulgoes verdes Toxoptera graminum e Metopolophium 

dirhodum e o pulgão da espiga, Macrosiphum avenae. 

Os pulgoes verdes causam dano quando ocorrem err 

grande numero antes do afilhamento (9, 10, 15), depauperan- 

do as plantas e tornando necessário o controle químico.Alem 

disto, estes pulgoes verdes inoculam virus no trigo, o que re 

duz a produção de grãos (2, 9, 10, 1 1, 12). Parece que somen- 

te a proteção total contra os pulgoes e que impede o prejuízo 

causado por virus, o que e economicamente desaconselhavel. 

CAETANO e CAETANO (2) estão trabalhando para a obten- 

ção de variedades resistentes ou tolerantes as viroses, que e 

a maneira econômica de controlar esta moléstia. 
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O pulgão da espiga, Macrosiphum ave na e, causa dano 

por reduzir a produção de grãos e por prejudicar o poder ger 

minativo das sementes (5S 6, 8, 11). Desconsiderando-se oda. 

no causado pel-» inoculação de vi.rus, por ser economicamente 

incontrolavel, o pulgao da espiga e danoso apos o espigamentc 

(5, 6 s 8,1]), O período crítico é;pois logo no início do espiga- 

mento e semanas seguintes. Caso houver de 25 a 30 pufgoes 

por espiga, deverão ser aplicados os inseticidas canvv.nientes. 

Conforme FAGUNDES (5, 6), a proteção com inseticida persis 

te aproximadamente ate 20 dias apos a aplicação, esperando- 

se então que os inimigos naturais impeçam um novo aumento 

da populaça^o de pulgões, como observou nos seus ensaios. 

O combate químico aos pulgões verdes deve ser feito 

quando houver intenso ataque antes do afilhamento, e ao pul- 

gao da espiga quando ocorrer no início do espigamento. Os pul 

gões verdes ocorrem em manchas nas lavouras, provocando 
O f I**J 
intensa clorose, sendo preferível a aplicaçao do defensivo na 

mancha. Evita uma maior despesa e permite o aumento da po 

pulação de inimigos naturais. O pulgão da espiga deve ser com 

batido, quando estiver em numero superior-a'25 pulgões por 

espiga, no início do espigamento, O ideal seria aplicar o in^ 

seticida nas manchas de pulgões, mas parece que esta praga 

ocorre simultaneamente em toda a lavoura, sendo necessária 

uma aplicaçao geral de praguicida. 

A maioria dos inseticidas mata os pulgões. Entretanto 

ha diferenças bem grandes em suas eficiencias, se conside- 

rarmos o podei: residual, o dano causado aos inimigos natu- 

rais, a facilidade de aplicação e mesmo o custo, 

FENH e MENSCHOY (7) compararam os inseticidas sis 

temicos Dimethoate e Dissulfoton, com um fosforado e um car 

bamato, constatando a superioridade dos sistêmicos. 

Conforme FAGUNDES (5, 6), os inseticidas sistêmicos 

são os mais eficientes,poi se tratarem de produtos específicos 
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no controle de pulgões,por darem proteção mais prolongada e 

por atingirem menos os inimigos naturais. No seu ensaio 

mais recente, de competição entre inseticidas sistêmicos, ve 

rificou haver maior eficiência com Monocrotophos, Vamido-= 

thion e Phosphamidon. 

Diversos autores citam a eficiência dos fosforados de 

contato, mas reconhecem seu baixo poder residual e sua a- 

ção indiscriminada sobre os inimigos naturais, e condenam 

o uso de inseticidas clcrados de contato, por causarem pro - 

fundo desequilíbrio biologico. 

Os inseticidas sistêmicos tem alta toxidez aos insetos 

e também aos mamíferos. Podem ser absorvidos por inges- 

tão ou por via der mal e como são concentrados, nas formula 

ções comerciais, podem causar acidentes fatais, Ê aconse- 

lhável treinar convenientemente os operários que irão apli- 

car estes inseticidas, evitando-se assim possíVeis aciden- 

tes. Conforme salientou ALMEIDA (1), quando surgem os pri 

meiros sintomas de envenamento, a vítima ja pode ter absor 

vido a dose letal. Como estes inseticidas são concentrados, 

qualquer descuido no manuseio dos produtos comerciais ou 

em pulverizações o baixo volume, pode causar envenenamen- 

to (13). 

CONCLUSÕES 

Combate aos pulgões verdes: aplicar inseticida sis- 

têmico nos locais da lavoura em que haja uma mancha de pul- 

gões, quando causarem clorose intensa antes do afilhamento. 

Combate ao pulgão da espiga: aplicar inseticida siste 

mico em toda a lavoura, quando no início do espigamento hou 

ver mais de 25 pulgões por espiga. 

Não se recomenda combater os pulgões verdes apôs o 

afilhamento, nem o pulgão da espiga antes do espigamento. 

Usar os inseticidas sistêmicos a base de Monocroto- 

phos, Vamidothion e Phosphamidon. 
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Os inseticidas com Monocrotophos tem 60% de princí- 

pio ativo e são usados na dose de 250 ml por hectarecOs inse- 

ticidas com Phosphamidon tem 50% de princípio ativo e sãou- 

sados a 600 ml por hectare e com Vamidothion tem 40% e são 

usados também a 600 ml por hectare. 

Outros inseticidas tem dado boa proteção e são também 

recomendados, como Dimethoate, Metildemeton tiol eDissul- 

foton. 
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